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APRESENTAÇÃO

A obra “Engenharia na Prática: Importância Teórica e Tecnológica” contempla 
vinte e oito capítulos com pesquisas relacionadas a diversos temas da engenharia. 

Os estudos refletem a teoria obtida em livros, normas, artigos na prática, 
verificando sua aplicabilidade.

O desenvolvimento de novos materiais e a utilização de novas tecnologias 
partem de estudos já realizados, o que garante desenvolvimento nas diversas áreas 
da engenharia, gerando novas alternativas. 

O estudo sobre o comportamento de materiais permite o aperfeiçoamento 
de materiais já existentes e proporciona uma otimização na execução de novos 
projetos. 

O uso de energia limpa também é um tema muito abordado, tendo em vista a 
necessidade de otimização de recursos naturais.

Esperamos que esta obra proporcione uma leitura agradável e contribua para 
a geração de novos estudos, contribuindo para o desenvolvimento tecnológico.

Franciele Braga Machado Tullio
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RESUMO: O Planejamento de Desenvolvimento 
Institucional (PDI) das Instituições Federais 
de Ensino Superior (IFES) necessita ser 
construído de forma aberta, participativa e 
acessível a todos os agentes impactados por 
esse documento, pois representa o projeto 
de expansão e melhoria dos serviços e deve 
estar alinhado com os objetivos da instituição 
para com a comunidade. Para além disso é 
notável que ainda são tímidos os investimentos 
em Gestão do Conhecimento nas IFES, 

mesmo que estes possam garantir um melhor 
atendimento à comunidade. Baseando-se 
na bibliografia existente, com a aplicação de 
questionários, e entrevistas roteirizadas, este 
trabalho apresenta uma análise da aderência 
dos setores dentro da Universidade Federal 
Rural da Amazônia (UFRA) ao seu PDI. 
A partir dos resultados e da aplicação de 
técnicas de mineração de dados das respostas 
dos servidores aos questionários aplicados, 
explicitou-se desafios relacionado à cultura 
organizacional, comunicação interna e externa 
e capacitação, além de aspectos conjunturais e 
comportamentais.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão do 
Conhecimento, Gestão do Conhecimento 
Organizacional, Gestão do conhecimento em 
IFES, Planejamento Estratégico, Planejamento 
Desenvolvimento Institucional.

ADHESION ANALYSIS TO 
INSTITUTIONAL STRATEGIC 

PLANNING: APPROACH BASED ON 
BAYESIAN NETWORKS

ABSTRACT: The Institutional Development 
Plan (PDI) of the Federal Institutions of Higher 
Education (IFES) needs to be constructed 
in an open, participative and accessible way 
to all the agents impacted by this document, 
considering that it represents the project 
of expansion and improvement of services 
and should be aligned with the institution’s 
objectives vis-à-vis the community. In addition, 
it is notable that investments in Knowledge 
Management in IFES are still rare, even if 
they can guarantee better service to the 
community. Based on the existing bibliography, 
with the application of questionnaires and 
scripted interviews, this study presents 
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an analysis of the adherence of the sectors from the Federal Rural University 
of Amazonia (UFRA) to its PDI. As long as the results and application of data 
mining techniques of the public servants responses to the applied questionnaires, 
challenges related to organizational culture, communication, internal and external 
training, furthermore to conjectural and behavioral aspects were explained. 
KEYWORDS: Knowledge Management, Organizational knowledge management, 
Knowledge management at higher education institutions, Strategic planning, 
Institutional Development Planning.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em um cenário de alta competitividade mundial as organizações públicas 

e privadas enfrentam grandes desafios no que tange o seu crescimento. Segundo 
Silva et. al. (2013, p. 02) as organizações necessitam estar dispostas a aprender 
em todos os níveis, criando sua realidade com comprometimento e mudanças para 
alcançar os resultados desejados. As instituições federais de ensino superior (IFES) 
são alvo de interesse do campo de investigação em gestão do conhecimento, pois 
estão com suas práticas de gestão do conhecimento nas áreas de administração e 
de planejamento no estágio inicial, apresentando índices de implantação inferiores 
aos dos órgãos e entidades da Administração Direta Federal (BATISTA, 2006). Para 
além das exigências da legislação vigente, a construção de um planejamento para 
o desenvolvimento institucional é um processo sistêmico onde as organizações 
buscam estabelecer uma estratégia consistente para definir seu papel na sociedade, 
e considerando o contexto regional, a efetividade dos resultados aliada à eficiência 
na gestão dos recursos.

Este trabalho está situado no contexto da gestão do conhecimento, 
especialmente com respeito à aderência de diferentes unidades organizacionais ao 
processo de criação e implantação do seu Plano de Desenvolvimento Institucional 
(PDI). Apresenta, em especial, desafios identificados a partir de questionários 
aplicados aos servidores, após a elaboração do PDI institucional. A seção 2 apresenta 
o tema gestão de conhecimento e como o planejamento estratégico institucional 
constitui uma inovação para a instituição; a seção 3 apresenta a metodologia do 
trabalho; a seção 4 apresenta os resultados e discussão; finalmente, a seção 5 
apresenta das conclusões do trabalho.

2 | 	GESTÃO DO CONHECIMENTO
	 As mudanças na cultura organizacional foram impulsionadas por uma 

conjuntura de rápidas mudanças e competitividade acirrada. Para Takeuchi e 
Nonaka (2008, p. 39) o conhecimento é a fonte de uma vantagem competitiva 
duradoura em um cenário econômico em que a única certeza é a incerteza. Para 
Angeloni e Fernandes (2000, p. 2) as características mais notáveis dessa sociedade 
são sua nova forma de vislumbrar os empreendimentos, cujos pressupostos básicos 
são a consideração da fonte de recursos e competitividade, não apenas nos ativos 
tangíveis das organizações, mas em sua base de conhecimento existente. Para 
os autores, a criação do conhecimento apenas pode ser feita pelos indivíduos, ou 
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seja, a organização não cria conhecimento sem a atuação de pessoas, por isso 
deve incentivar atividades ou contextos apropriados que estimulem a criação de 
conhecimento de seus integrantes (TAKEUCHI e NONAKA 2008, p25).

	 Estes ainda afirmam que apesar de o indivíduo ser o “criador” do 
conhecimento o mesmo passará por um grupo (setor) o qual “sintetizará” através de 
debates, “braisntormrs” e outros, para que a organização “amplifique” o conhecimento 
gerado, em formas de novos produtos, serviços e inovação. Por fim Takeuchi e 
Nonaka (2008) afirmam que quanto mais autônoma, diversa e autoorganizada for a 
equipe, mais eficazmente funcionará como “sintetizador” (Figura 1).

Figura 1. Criação do Conhecimento Organizacional

Elaborado pelos autores a partir dos conceitos de Takeuchi e Nonaka (2008).

A gestão do conhecimento é a área que aplica tecnologias e processos com 
o objetivo de apoiar a criação, a transferência e a aplicação do conhecimento nas 
organizações. Se por um lado os sistemas de informação podem facilitar o processo 
de obtenção de informações a partir de uma massa de dados, os sistemas de Gestão 
do Conhecimento podem auxiliar nos processos de organizar o conhecimento de uma 
organização. A principal preocupação, entretanto, está na melhoria do desempenho 
organizacional, que pode ser apoiado por processos e tecnologias.

Nas organizações públicas a Gestão do conhecimento enfrenta diversos 
desafios. Na ocasião em que o IPEA (BATISTA, 2004) analisou o PPA (Plano 
Plurianual) do governo Lula, entre os anos de 2000-2003, identificou diversos fatores 
que influenciaram negativamente os programas do governo. Destacamos, a seguir, 
alguns desses fatores diretamente ligados a Gestão do Conhecimento: servidores 
e setores não conhecerem bem suas atribuições; servidores que não conhecem 
o papel da organização ou não participam de processos, ações e soluções dos 
problemas e ainda não são capacitados devidamente para desempenhar suas 
funções; informações sem circulação ágil e correta entre servidores e setores; 
inexistência de preocupação constante com inovação e mudança.

De acordo com Batista (2004), a melhoria da gestão das organizações 
públicas é fundamental para o êxito da gestão governamental, e assim conseguir 
financiamentos de órgãos internacionais para que se possa investir no fortalecimento 
institucional.

Dessa forma, a gestão do conhecimento tem por objetivo apoiar a criação, 
transferência e a aplicação do conhecimento nas organizações. Se por um lado os 
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sistemas de informação podem facilitar o processo de obtenção de informações a 
partir de uma massa de dados, os sistemas de Gestão do Conhecimento podem 
auxiliar nos processos de organizar o conhecimento de uma organização. A principal 
preocupação, entretanto, está na melhoria do desempenho organizacional, que 
pode ser apoiado por processos e tecnologias.

2.1	 Planejamento Estratégico Institucional da UFRA
	 Quando analisamos nosso cenário, na Universidade Federal Rural da 

Amazônia – UFRA, o PDI foi construído a partir de um diagnóstico feito para que 
se pudesse qualificar tecnicamente a configuração dos ambientes, interno (pontos 
fortes e pontos fracos) e externo (oportunidades e ameaças). Segundo SANTANA 
(2015, p.11), trata-se de uma peça de planejamento simples, porém atual, inovadora 
metodologicamente e fundamentada teoricamente, construída dentro da realidade 
e capacidade operacional da universidade, alinhada às demandas sociais e às 
diretrizes e metas do Plano Nacional de Educação 2014-2024 do Ministério da 
Educação. O PDI pode ser entendido como a “consciência organizacional atualizada 
e disseminada” sobre importâncias, objetivos, metas, recursos, resultados e prazos, 
que orientam a gestão e norteiam a composição e a harmonização da agenda 
interna e externa (SOTO, 2003). 

	 A instituição estabeleceu o compromisso de oferecer uma educação 
superior pautadas em princípios que primam pela qualidade da formação, o incentivo 
à pesquisa e o oferecimento de variados ramos de pesquisa em pós-graduação que 
contribuirão para a o fortalecimento da instituição e mesmo da pesquisa e ciência.

	 A definição de metas ousadas, com a proposta de quadruplicar o número 
de cursos de graduação até o ano de 2024, explicita uma conjuntura de expansão 
das Universidades Federais, advinda através de políticas públicas como o Plano 
de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI) e o Plano 
Nacional da Educação (PNE), além desses fatores a instituição ainda colhia os 
frutos do Projeto de Fortalecimento Institucional (ProUFRA), financiado pelo Reino 
Unido e executado em parceria com o Department for International Development 
(DFID) (SANTANA, 2015). 

	 Entretanto, segundo Silva e Silva 2017 houve uma diminuição proporcional 
nos valores de investimentos do REUNI, pois as 18 novas IFES criadas pelo 
programa passaram a disputar os recursos com as antigas, ou seja, apesar de 
verificado o crescimento no orçamento destinado para as universidades federais 
brasileiras nos últimos anos, este não vem se mostrando suficiente para atender 
a atual demanda destas instituições. Para os autores isso tem levado, não a uma 
democratização do ensino superior, mas sim o aprofundamento da precarização, 
aliado a isso a crise Político-econômica de 2015 afetou os repasses de verbas para 
as universidades federais. Em entrevista roteirizada, o Reitor em exercício afirmou 
que o PLAIN teve seus cronogramas atrasados em três anos, devido aos cortes de 
gastos promovidos pelo governo federal durante os anos de 2015 a 2017.
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3 | 	METODOLOGIA
Para a implantação de um PDI na organização, é imprescindível que as 

unidades, em especial seus servidores, estejam engajados com os objetivos e 
metas estabelecidos, acompanhando os avanços através de indicadores bem 
estabelecidos. 

Nesse contexto, com vistas a analisar a aderência dos setores da UFRA ao 
PDI, este trabalho apresenta uma metodologia baseada em pesquisa bibliográfica, 
pesquisa documental, com elaboração e aplicação de questionários e mineração de 
dados com o objetivo de extrair conhecimento a partir da identificação de associações 
entre as respostas dos questionários aplicados. Finalmente, foram realizadas 
entrevistas estruturadas com a finalidade de capturar a visão dos gestores da IFES 
sobre a aderência dos setores ao PDI. Um resumo dessas etapas é apresentado na 
Figura 2 e descrito a seguir.

Figura 2. Metodologia para análise do PDI na UFRA

A primeira etapa (1), o planejamento da pesquisa, envolveu pesquisa em 
trabalhos correlatos e na literatura especializada de Gestão de Conhecimento. 
A partir dessa etapa que remete ao reconhecimento de que o conhecimento é 
um dos mais importantes recursos de uma organização e que, para a UFRA, o 
instrumento que melhor captura os aspectos de conhecimento organizacional é o 
PDI, foi realizada uma entrevista com o gestor responsável pela elaboração do PDI, 
na segunda etapa (2). Na sequência, foram definidos os públicos alvo da pesquisa, 
servidores e gestores, para aplicação de questionários e realização de entrevistas 
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(3). A partir da aplicação de questionários para os servidores da UFRA, foi possível 
consolidar uma base de dados com as respostas, a partir da qual foi realizada a 
mineração de dados com o objetivo de identificar associações entre as respostas (4). 
As regras de associação encontradas direcionaram o planejamento das entrevistas 
com os gestores dos setores pesquisadores (5). Para a etapa final, de análise da 
aderência do PDI (6), foram utilizados os apontamentos do gestor responsável pelo 
PDI, as respostas dos servidores, bem como as associações mineradas a partir da 
base de respostas, e os apontamentos dos gestores dos setores analisados.

A metodologia foi desenvolvida de forma iterativa, a partir dos resultados 
alcançados em cada etapa. Por exemplo, a partir da observação do Gestor 
responsável pela elaboração do PDI, que o corpo técnico da instituição não teria a 
compreensão adequada sobre os detalhes do documento, foi planejado e elaborado 
o questionário a ser aplicado nos setores. Nesse questionário, elaborado pelos 
autores a partir das observações, levou-se em consideração o setor, o conhecimento 
particular de técnicos e a aderência do planejamento do setor ao PDI da instituição, 
buscando-se identificar aqueles setores onde havia maior consonância com o PDI. 
Da mesma forma, foi elaborado um roteiro para entrevista aos gestores, orientado 
pelas respostas dos servidores, pelos apontamentos do gestor e pela própria análise 
da base de respostas dos servidores aos questionários aplicados.

4 | 	RESULTADOS
O questionário foi elaborado a partir de seis perguntas objetivas e uma 

pergunta subjetiva, envolvendo o grau de conhecimento do planejamento sendo do 
PDI e do setor em qual este trabalha. Foram aplicados em 22 setores administrativos 
com 59 técnicos do campus sede, representando 13,53% do total de técnicos dos 
campi da UFRA. Aplicado nos dias de 20 de fevereiro a 09 e março de 2017, na 
Prefeitura do Campus Sede, em dois Institutos, Biblioteca, Hospital Veterinário, 
Prós Reitorias e setores da reitoria, como o setor de tecnologia. Também foram 
realizadas entrevistas roteirizadas com os gestores em exercício. Coletados, esses 
dados foram submetidos à mineração de dados utilizando as redes bayesianas em 
busca da extração de regras associação a partir da base de dados das respostas 
fornecidas. 

Verificou-se que 35,6% dos técnicos administrativos da universidade afirmam 
não conhecer o PDI, sendo uma das maiores dificuldades citadas pelos servidores. 
Do total, 40,7% do corpo administrativo afirmou, também, não possuir planejamento 
no setor o qual exercem suas funções.

Quando perguntados sobre se o PDI está de acordo com o planejamento do 
setor em que atuam, apenas 22% afirmaram que o planejamento está de acordo 
com o seu setor 41,5% afirmaram ser atendidos parcialmente pelo PDI, 36,5% 
afirmaram que o planejamento do setor não está alinhado ao PDI.
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Figura 3: Gráficos sobre o Conhecido do  PLAIN e sua adesão ao setor.

Quando questionados quais seriam as maiores dificuldades para adesão do 
setor ao PDI, as mais citadas foram a falta de divulgação do PDI e a falta de recursos 
humanos com 55,9% dos servidores apontando este problema. Em seguida a falta 
de valorização dos técnicos administrativos com 40,7% empatado com a falta de 
treinamento. Apesar da conjuntura de crise financeira no país, a falta de recursos 
financeiros apareceu somente em quinto lugar com 35,6% das respostas. A falta 
de pró-atividade e a dificuldade política do gestor foram apontadas com 25,4% e 
apenas 13,6% dos servidores indicou a falta de valorização dos docentes como 
uma problemática para o PDI. Finalmente, 8,5% afirmaram que o documento não 
contempla as ações do seu setor; e, 6,8% indicaram outras dificuldades (Fig. 4).

Figura 4. Dificuldades enfrentadas para aderir ao PDI
Quando perguntados sobre se o modelo de gestão da universidade dificulta a 

aderência ao PDI mais da metade dos entrevistados afirmaram não saber responder, 
entretanto para 28,8% o modelo de gestão adotado pela universidade dificulta a 
aderência ao PDI. 

Na sequência, a base de respostas dos funcionários foi submetida à análise 
de redes bayesianas com o objetivo de encontrar associações úteis para a análise 



 
Engenharia na Prática: Importância Teórica e Tecnológica Capítulo 4 40

da aderência ao PDI. Os resultados dos testes realizados foram capazes de detectar 
duas árvores bayesianas (Figura 5), a primeira aponta uma associação entre 
as variáveis relacionadas à falta de divulgação, falta de pró-atividade e falta de 
valorização dos técnicos administrativos.

A segunda árvore de associações encontrada demonstra associação entre 
o grau de conhecimento do PDI, o fato de o setor do servidor possuir ou não 
planejamento, se o planejamento do setor está de acordo com PDI, falta de recursos 
financeiros e a falta de recursos humanos.

Para facilitar a explicação e a construção dos gráficos, foram criadas variáveis 
que representam os valores obtidos com as associações e testes realizados, a tabela 
1, demonstra os nomes das variáveis bem como os valores por elas representados.

Variável Significado
Falta de Divulgação (Dificuldade_

Divulgação)
Marcou a “Falta de Divulgação” como uma das 
principais dificuldades para a aderência ao PDI

Falta de Proatividade
 (Falta_Proatividade)

Marcou a “Falta de Proatividade” como uma das 
principais dificuldades para a aderência ao PDI

Valorização do Técnico 
Administrativo

(Dificuldade_Val_Tec)

Marcou a “Falta de Valorização dos esforços dos 
Técnicos Administrativos” como uma das principais 

dificuldades para a aderência ao PDI

Dificuldade do Gestor
(Dificuldade_gestor)

Marcou a “Dificuldade Política do Gestor” como uma das 
principais dificuldades para a aderência ao PDI

Conhece Planejamento
(Conhece_Planejamento) Pergunta se possui conhecimento do PDI

Setor Possui Planejamento 
(Possui_Planejamento)

Pergunta se o setor em que técnico administrativo está 
lotado possui planejamento

Planejamento_De_Acordo_Com_
Setor

Pergunta se trabalha em um setor que o PDI está de 
contemplado planejamento do mesmo

Dificultade_RH
Quando o técnico administrativo assinalou a opção 

“Falta de Recursos Humanos” como uma das principais 
dificuldades para a aderência ao PDI.

Dificuldade Financeira
(Dificuldade_Financeira)

Marcou a “Falta de Recursos Humanos” como uma das 
principais dificuldades para aderência ao PDI.

Tabela 1. Relação variáveis x significado



 
Engenharia na Prática: Importância Teórica e Tecnológica Capítulo 4 41

Figura 5. Redes Bayesianas obtidas a partir das respostas dos questionários.

As inferências são realizadas sobre a estrutura quantitativa da rede 
bayesiana, extraídas em termos de probabilidades condicionais, de forma que 
permitem aprofundar as análises das associações. Algumas das inferências para as 
associações encontradas são descritas a seguir.

Selecionando ao acaso um técnico administrativo dentre os setores 
pesquisados, que possui conhecimento sobre o PDI, a possibilidade de esse setor 
realizar o planejamento é de 73,4% (Figura 5). Entretanto, quando o mesmo não 
conhece o PDI a chance de este ser de um setor que não realiza planejamento é 
de 66,3%.

   

Figura 6. Probabilidade condicional para evidência ”Servidor conhece o PDI”

Se o servidor conhece o PDI e seu setor possui planejamento, a probabilidade 
de o PDI está “completamente alinhado” ao planejamento do setor é de 25,6%; por 
outro lado, a probabilidade do setor de estar apenas parcialmente de acordo é de 
48,2%.

Se o servidor é de um setor que possui planejamento, a possibilidade dos 
servidores desse setor terem afirmado que a falta de recursos humanos (RH) é um 
problema para a consolidação do PDI é de 66,8%. Entretanto, observou-se que 
quando os funcionários são de um setor que não possui planejamento, a chance 
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de apontar que o RH é uma das principais problemáticas enfrentadas pelo PDI é de 
apenas 33,7%.

Alguns servidores apontaram a falta de recursos financeiros como uma 
dificuldade do PDI. Para esses servidores, a possibilidade de também ter citado que 
a dificuldades com recursos humanos é um desafio para o PDI é de 72,6%; por outro 
lado, quando se trata de um colaborador que não citou a dificuldade financeira como 
um fator de entrave ao PDI.

A probabilidade de um servidor que respondeu que a falta de valorização 
não é uma das principais problemáticas encontradas, sentir que seus esforços são 
valorizados é de 76,9%. Dada a evidência de que o servidor afirmara que a falta de 
valorização dos técnicos é uma problemática enfrentada pelo planejamento 57,6% 
afirmaram que há falta de valorização dos esforços dos técnicos administrativos.

Dada a evidência de que um servidor aponta a falta de divulgação do PDI  
como um dos principais entraves para a sua consolidação, 92,3% responderam 
que a falta de pró-atividade não é um fator problemático para a implantação do 
planejamento.

Quando a evidência é de que um servidor aponta a dificuldade de valorização 
do técnico administrativo como associada ao desenvolvimento do PDI ao setor, há 
60% de probabilidade desse servidor também não apontar a dificuldade política do 
gestor; por outro lado, essa probabilidade aumenta para 88,2% quando a evidência 
é que a dificuldade de valorização dos técnicos interfere na aderência do setor ao 
PDI.

Por fim, foram realizadas entrevistas roteirizadas a partir de seis perguntas, 
definidas com base nos resultados parciais dos questionários, foram entrevistados 
seis dos oito gestores superiores da universidade (Reitor e pró-reitores), alcançando 
um percentual de 75% dos gestores. Quando questionados sobre a afirmativa dos 
técnicos de que há pouca divulgação do PDI, os gestores foram unânimes em dizer 
que houve divulgação do processo de construção do PDI assim como do documento 
que foi gerado e aprovado. Porém os mesmos afirmam que há ausência de interesse 
dos servidores em buscar informações. Nesse aspecto, um dos gestores admitiu 
que a usabilidade do site da UFRA, dificulta as buscas pelo documento.

Relata-se também, na afirmativa de que há ausência de recursos humanos 
na universidade, onde gestores afirmaram que essa informação não era totalmente 
verdadeira e o que o Coeficiente Aluno Técnico (CAT) da UFRA é tido como acima 
do recomendado pelo Ministério da Educação. O CAT da UFRA segundo informação 
do Reitor em exercício, na ocasião da entrevista, é de um técnico para cada oito 
alunos, enquanto o recomendado é de um técnico para cada quinze alunos. O 
que apurou-se, durante as entrevistas, é que há falta de uma melhor qualificação 
dos servidores da UFRA, dado que é corroborado por um dos técnicos durante a 
aplicação dos questionários, o qual afirmou que: “O que falta são recursos humanos 
com habilidade, nos setores para a construção do seu planejamento”. Os gestores 
também admitiram a necessidade de uma melhor distribuição de recursos humanos 
nesta IFES, fato que pode ser constatado durante a aplicação dos questionários. 
Portanto, é necessário realizar um estudo das reais necessidades dos setores, para 
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uma adequada alocação dos servidores.
Sobre a gestão do conhecimento, os gestores da universidade afirmaram 

ter pouco conhecimento sobre o assunto, porém admitiram ser de fundamental 
importância para a instituição, entretanto ainda não é aplicado na instituição ou está 
em fase inicial de implementação.

Para 67% dos gestores entrevistados o modelo de gestão adotado pela 
UFRA, não favorece a criação e a disseminação do conhecimento. De fato, 
constatou-se uma enorme dependência do conhecimento individual, havendo pouco 
esforço para armazenar, capturar e registrar o conhecimento de forma que fique 
acessível a todos. Os gestores apontam a necessidade de uma mudança cultural na 
organização — este modelo (atual) é descrito, pelos entrevistados, como um modelo 
de “balcão”, ou seja, as decisões são tomadas apenas para resolver problemas 
pessoais, reativos e/ou emergenciais.

Finalmente, com respeito à relação de posicionamento dos gestores e 
servidores, observam-se claramente aspectos de gestão, comportamentais e 
conjunturais, influenciando na adoção do PDI com um instrumento norteador do 
planejamento nos setores da UFRA. De fato, há questões da própria conjuntura de 
governo, cujas mudanças recentes na política econômica influenciam diretamente 
as IFES. Essas mudanças têm impactado na disposição de gestores e servidores 
para realização do planejamento no nível operacional, já reconhecendo que 
há pressupostos no PDI que devem ser ajustados a essa conjuntura. Ainda, há 
influência de aspectos comportamentais, inibidores da adoção ao PDI, pois este 
é considerado uma inovação na UFRA. Em função do modelo de gestão ainda 
bastante hierarquizado, há pouca iniciativa por parte dos servidores o que pode ser 
decorrente do receio de crítica e a punição; portanto, se não houver diretamente 
a iniciativa da gestão, não haverá aderência ao planejamento dos setores ao PDI. 

5 | 	CONCLUSÃO
O PDI representa uma inovação na UFRA, é um planejamento elaborado 

para a Universidade até o ano de 2024. Sua concepção levou em consideração a 
conjuntura da época, que já foi significativamente modificada, face ao cenário de 
crise política e econômica vivenciada pelo país.

A instituição necessita de uma profunda mudança na cultura organizacional 
e no modelo de gestão da universidade, tendo como base uma melhora na 
comunicação institucional uma vez que os resultados apontaram para uma grave 
falta de efetividade desta dentro da instituição.

Pelo fato de a conjuntura ter sido drasticamente alterada pela crise político-
econômica, bem como pela redução dos investimentos em educação nos últimos 
anos, é necessária a revisão do PDI de uma forma mais participativa para possibilitar 
a expansão e a melhoria dos serviços alinhando-os com os objetivos da instituição 
para com a comunidade.

Superar as barreiras para a implantação da gestão do conhecimento em 
instituições públicas configura um grande desafio, este precisa ser enfrentado 
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para que possa haver uma melhoria na prestação de serviços desta IFES com a 
comunidade.

Investir na melhoria da comunicação institucional, esta precisa ser a 
prioridade, uma vez que os resultados dos questionários bem como das entrevistas 
apontaram para uma grave falta de informação dentro da instituição, em suma os 
setores administrativos bem como seus gestores não estão conseguindo estabelecer 
canais viáveis de comunicação.

Nesse ponto, baseado nas respostas dos questionários em comparação 
com as respostas dadas às entrevistas sugere-se um estudo aprofundado sobre a 
questão da usabilidade dos portais de informação da universidade e as influências 
para a gestão da UFRA, assim como um estudo sobre o analfabetismo digital dentro 
da instituição.

Ressalta-se também a necessidade de capacitação dos servidores da 
universidade e um profundo estudo sobre o analfabetismo digital, pois apontamentos 
gerados pelos gestores e até por técnicos administrativos, levam a indícios de que 
haja um significativo índice de analfabetismo digital dentro do corpo técnico da 
instituição.

Ressalta-se também, a necessidade de capacitação em Gestão do 
Conhecimento para os gestores da Universidade, de forma a minimizar os riscos 
da implantação de um planejamento institucional com baixa adesão nos setores da 
instituição.

Por fim, o reconhecimento da importância do PDI para os órgãos e entidades 
da administração pública federal integrantes do Sistema de Organização e Inovação 
Institucional do Governo Federal - SIORG, está representada através da nova 
Instrução Normativa do Governo Federal. De acordo com a Instrução Normativa nº 
24, de 18 de março de 2020, que disciplina a elaboração, avaliação e revisão do 
planejamento estratégico institucional dos órgãos e das entidades da administração 
pública federal direta, autárquica e fundacional, as unidades deverão elaborar seus 
planos estratégicos institucionais de forma alinhada ao Plano Plurianual da União 
para o período de 2020 a 2023 - PPA 2020-2023, instituído pela Lei nº 13.971, de 27 
de dezembro de 2019, e aos demais instrumentos de planejamento governamental. 
Essa instrução normativa busca equalizar esforços e direcionar os objetivos 
institucionais para o alinhamento com metas do governo federal, de tal forma 
durante o processo de elaboração e atualização do plano estratégico, os órgãos 
e as entidades deverão promover o alinhamento contínuo entre os instrumentos 
de planejamento sob sua responsabilidade, com vistas ao fortalecimento da 
governança pública. A atualização do plano passa a ser exigida anualmente com 
publicação e transparência de metas e indicadores para a sociedade, monitorados 
de forma sistemática e contínua pelos respectivos comitês internos de governança. 
Na UFRA, esse comitê é o Comitê de Governança Riscos e Controles - CGRC/UFRA 
e o monitoramento, a partir de 2021, passará a ser realizado, no mínimo, a cada 
trimestre, com ênfase nos eventuais desvios observados em relação aos objetivos 
e projetos com metas e entregas previstas para o trimestre findo e principalmente 
no intuito de antecipar problemas e tomar as ações necessárias para o alcance 
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das metas e entregas do trimestre seguinte, em linha com a Instrução Normativa. 
Os benefícios desse acompanhamento deve trazer benefícios para a instituição, 
mas principalmente, deve favorecer a aderência de unidades internas ao PDI da 
instituição.
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